
105 de Outubro de 2009 acesse: www.jornaldasmontanhas.com.br

Ano 6 - Nº 71 - 05 de outubro de 2009 - Telefone: (33) 3331-8409 - www.jornaldasmontanhas.com.br - vozjornalistica@uaivip.com.br

Distribuição gratuitaCirculação: Região Vertente do Caparaó, Governador Valadares e Ipatinga

Opoder da
comunicação

PÁGINA 2

XISeminário
Nacionaldos
Terapeutas
Naturalistase
Simpatizantes
doBrasil
PÁGINA 6

PÁGINA 7

Cursode
fitoterapiaem
Manhuaçu

PÁGINA 8

Dona
Francisca
Balduíno
pode ser
amulher
mais idosa
deMinas

PÁGINA 10

Manhuaçu terá núcleo
federal de ensino

PÁGINA 3

P
Á

G
IN

A
 9

Caçador é
presoemAlto
Caparaó

Apolítica
educacional

PÁGINA 11

Samal melhora atendimento
na cidade e nos distritos

Manhuaçu tem um
trabalho de limpeza e re-
colhimento de lixo eficaz.
É o que confirma o últi-
mo balanço divulgado
pela Autarquia. Novos
horários, novos equipa-
mentos e nova Adminis-
tração são as peças cha-
ve para esta melhoria. Renato Bonifácio,

Diretor do SAMAL
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    O filme ‘O Quarto Poder’ do diretor Costa-Gavras. (1997) nos dá
uma visão de como a sociedade absorve as informações e a força que
a mídia exerce sobre a mesma,  pode ser compreendido como o ponto
central do filme. A cidade americana de Madelilne, no estado da Cali-
fórnia, é o palco desta intrigante história sobre um recém demitido e
sua tentativa catastrófica de retomar seu emprego de segurança no
museu de história natural da cidade.

    Ao ameaçar a diretora do museu com uma arma, o personagem
Sam Baily dispara acidentalmente contra um ex-colega de trabalho dan-
do início ao seu calvário. Tendo, assim, a partir deste ponto do filme
tomado como reféns as crianças que visitavam o museu e o repórter
decadente Max Brackett, que consegue entrar em contato com sua
estagiária promovendo uma verdadeira corrida da imprensa em busca
da verdade sobre o provável sequestrador.

   O Quarto Poder é um daqueles filmes que provoca a reflexão sobre
como a sociedade varia seu pensamento de acordo com a difusão de
informações, principalmente, na mídia direcionada e trabalhada para
atingir os objetivos propostos pelos editores.

   O Brasil vive um momento onde duas grandes empresas de comu-
nicações brigam, de um lado a Rede Globo e de outro a  Rede Record,
não sabemos onde isso vai parar, a Folha Universal na última edição
colocou 2 milhões e meio de exemplares uma tiragem de dar inveja.
Todo brasileiro sabe do poder Global, mas o monopólio é maléfico a
qualquer sociedade. Aos poucos esse poderio está sendo diluído e
cada dia a Bandeirante, SBT, Record estão beliscando mais um pou-
quinho da fatia do bolo publicitário.

    A imprensa possui tamanha força na transformação da sociedade
passando a ser observada pelos próprios integrantes dela. É algo que
surgiu nas faculdades americanas e se espalhou por quase todo o
mundo moderno. O filme transporta o espectador para um mundo real
em que o poder da notícia e da palavra, e provoca a conclusão de que
a forma como determinado fato é transmitido para a população pode
alterar o próprio curso da história.

Isso aconteceu naquele fatídico debate entre Collor e lula, 14/12/89
que ficou claro o poder da mídia.

   A força da palavra é algo inerente às sociedades desde que o ser
humano produziu um conjunto de signos que poderia ser entendido
de forma clara. Trovadores da Idade Média ou apresentadores de jor-
nais via Internet tem a mesma capacidade, guardada as devidas pro-
porções, de inserir seu ponto de vista na sociedade em que atuam de
modo a direcionar opiniões de acordo com seu interesse. A mídia exer-
ce força sobre a sociedade e o contrário também deve ser entendido
como verdade relativa, uma vez que a produção da imprensa no decor-
rer da sua existência segue um padrão de interesses da sociedade em
que estão atuando, ou seja, a imprensa age de acordo com os desejos
da grande massa populacional em que estão inseridos. De forma pro-
porcional, isto ocorre dentro das organizações uma vez que as infor-
mações são publicada e transmitidas, normalmente, seguindo os pres-
supostos da alta direção. Essas informações podem atingir toda a or-
ganização de modo positivo ou negativo, cara e coroa. Daí a funda-
mental importância do conhecimento das técnicas sobre comunicação
empresarial e sua atuação como instrumento regulador do fluxo da
disposição dos recursos humanos de uma organização, e a forma como
esta poderá interagir com o ambiente externo.

   A grande meta atingida é o desencadeamento de uma reflexão so-
bre a força da imprensa e da informação em todos os espaços da soci-
edade. Seja numa reportagem televisiva ou de um jornal impresso.
Informar é o ato de proporcionar a sociedade, possibilidades de enten-
dimento e reflexão em acordo com a verdade e a consistência  dos
acontecimentos para evitar falhas no processo evolutivo das pessoas
que compõem a massa da sociedade.

Meu nome é Vítor Júnior
Arruda,  em 2003 tinha sete anos
e estava na segunda série, estu-
dava na Escola Municipal Pedra
Dourada. Nessa época escrevi
uma reportagem para o Jornal das
Montanhas falando sobre a Ca-
choeira da Pedra Dourada porque
eles estavam jogando lixo nos rios e cortando ár-
vores ilegalmente fazendo com que a água dimi-
nuísse. Estamos em 2009, estou com 13 anos,
estou na 8ª série e muita coisa mudou, mas mu-
dou para pior porque a água diminuiu mais assim
como as árvores e ninguém que mora lá se im-
porta, depois que a água secar totalmente conti-
nuem assim sem se importar porque será tarde
demais para se preocupar.

Contador
Daniel Ger-
rard, propri-

etário da
Real Asses-
soria Contá-

bil em Ma-
nhuaçu/MG

Eu (João Paulo) apoio essa Campanha “Doação
de Órgãos” e acredito que um único doador tem a pos-
sibilidade de salvar ou melhorar a qualidade de vida de
muitas pessoas. Quantas e quantas pessoas estão na
fila, esperando anciosamente por um órgão, esperando
voltar a viver como uma pessoa que tem saúde,
isso também se torna um sonho! Eu gostei muito dessa
nova campanha, vale a pena acessar o site http://
www.doevida.com.br/ ele é bem interativo,
se possivél deixem um comentário para ajudar!

Boa semana para todos!

Eu (Ronaldo Gomes Sathler)  revivi emo-
ções preciosas rodando pelas ruas e pátios do
Colégio Evangélico. Encontrando amigos e fazen-
do novas amizades.Oh! povo hospitaleiro, saí mais
novo e revigorado um abraço a todos!
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Esteve presente à Ma-
nhuaçu na última sexta-fei-
ra, 02 de outubro, o Reitor
do IFET (Instituto Federal
de Ensino de Ciências e
Tecnologia) no Sudeste
Mineiro Mário Sérgio.
Mário veio apresentar os
projetos para a implantação
de um Núcleo Federal de
Ensino Ciência e tecnolo-
gia na cidade. “O Governo
Federal acabou com as es-
colas técnicas e com os
CEFET’s (Centro Federal
de Educação Tecnológica)
e criou o IFET. Em Minas
Gerais são cinco institutos,
o nosso reuniu o Escola
Agro técnica de Barbace-
na, o CEFET Rio Pomba,
o antigo CTU Juiz de Fora
e o Campus Novo em Mu-
riaé. O instituto trabalha
com o ensino vertical, des-
de o ensino técnico, pas-
sando pela graduação, pós
graduação, mestrado e
doutorado, é um ensino
bem verticalizado”, disse o
reitor do IFET.

A possibilidade da im-
plantação do instituto na
cidade deveria ser imedia-
ta, pois vivemos em uma
região onde não há centros
federais de ensino, com
esse instituto implantado
em Manhuaçu essa esco-
la estaria cobrindo uma la-
cuna que encontramos em
nossa região, a cidade se
tornaria de fato um exem-
plo regional. “A única limi-
tação que temos para a
implantação do instituto em
Manhuaçu é o servidor,
pois o servidor federal é
caro, agora a estrutura de
fazer a obra, fazer a esco-
la isso nós temos, isso já
está inclusive disponível
para Manhuaçu, o terreno
já está decidido por ter
uma boa estrutura e trans-
porte e energia, o terreno

Projeto para implantação de IFET
em Manhuaçu se torna realidade

é bom. Vamos tentar fazer
vestibular para o ano que
vem”, concluiu Mário Sér-
gio. O prefeito Sérgio Bre-
der disponibilizou o terre-
no para a construção do
instituto. Será construído
no terreno do antigo “Clu-
be do Sol”. “Me prontifi-
quei a entregar o terreno,
acho que o mais importan-
te é que vemos diversas
tendências políticas partici-
pando de um só objetivo
que é o bem de Manhua-
çu, essa é a política que nós
sempre pregamos, a políti-
ca independente de sigla
partidária, digo muito que
as disputas eleitorais ficam
para a época das eleições
e depois nós passamos a
administrar nossa cidade.
Manhuaçu está aberta a
qualquer tipo de ajuda de
todos os deputados seja ele
federal ou estadual, do
Governo Federal e do Go-
verno Estadual, o que nós
queremos é trazer benefí-
cios para a cidade e o ins-
tituto vai ser de fundamen-
tal importância, é uma ten-
dência do povo de Ma-
nhuaçu e região, eu acho
que essa união de políticos
e de prefeitos da região tra-
rá um grande benefício
para a nossa região”, sali-
entou Sérgio Breder.

A participação do Insti-
tuto Zona da Mata Susten-
tável trabalhando em con-
junto com o prefeito Sérgio
Breder foi fundamental
para que Manhuaçu fosse
agraciada com essa unida-
de do IFET-MG. “Com a
implantação do IFET-MG o
sentido das coisas modifi-
cam muito por que o aluno
estará consciente que ele
pode ter uma oportunidade
de estar estudando na pró-
pria cidade além de tudo a
procura por técnicos é mui-

to grande. Atualmente os
técnicos talvez estejam ga-
nhando mais que doutores.
Nós do Instituto Zona da
Mata Mineira Sustentável
com essa preocupação toda
marcamos essa audiência
com o reitor Mário Sérgio
para podermos estar imple-
mentando nossa ideia, con-
versamos com o prefeito e
ele teve uma boa vontade
muito grande na questão do
terreno e como é um sonho
nosso muito grande a ques-
tão da educação já traba-
lhamos por essa causa há
muito tempo. A nossa mai-
or preocupação é de ouvir
os pais lamentando por não
poder mandar o filho para
estudar em outras cidades,
acho que agora podemos
estar com a alma lavada,
dormindo um sono tranqui-
lo, o sono dos de boa von-
tade.

A nossa boa vontade
que é de melhorar a ques-
tão educacional na nossa
cidade que é uma cidade
grande e que em uma
questão educacional vai
bem”, concluiu Dorca co-
ordenadora do Instituto
Zona da Mata Sustentá-
vel Microregião Manhua-
çu. Na mesma área onde
será construído o IFET
(Instituto Federal de En-
sino de Ciências e Tecno-
logia), serão construídas
também as 244 casas po-
pulares financiadas em
um convênio da Caixa
Econômica Federal e a
Prefeitura Municipal de
Manhuaçu.

Vitor Hugo Mendes

Foto1 - Terreno onde
será contruído IFT

(Instituto Federal de
Ensino de Ciências e

Tecnologia)

Prefeito Sérgio Breder
inaugura espaço Centro
Viva a Vida e fala a nossa
reportagem sobre seus pro-
jetos de criar área de lazer
e um centro de referência
da mulher, do novo fórum e
fala também como Ma-
nhuaçu está contornando a
crise.

Jornal das Monta-
nhas – Como o Sr. des-
creve esse novo empre-
endimento para o povo
manhuaçuense?

Sérgio Breder – Eu
acho uma grande vitória da
nossa administração, é um
grande benefício que a po-
pulação está recebendo.
Hoje não vamos entregar o
centro Viva a Vida já fun-
cionando, porque vai funci-
onar ainda nos próximos
dias, pois faltam algumas
máquinas, algum imobiliário,
mas nós estamos entregan-
do toda essa infra estrutura
aqui que vai beneficiar o
Bairro Bom Pastor e a to-
dos os bairros que ficam pró-
ximos, temos hoje uma pis-
ta de cooper e jardins. Aos
domingos pretendemos cri-
ar aqui uma área de lazer
para os moradores do bair-
ro tenha uma opção de tra-
zer  seus filhos, para brin-
car nos brinquedos que se-
rão colocados nos jardins,
enfim tenho certeza que
será uma obra que trará um
grande benefício direta-
mente ao Bairro Bom Pas-
tor e indiretamente aos bair-
ros vizinhos. O Centro Viva
Vida nos próximos dias será
junto o Pronto Socorro Mu-
nicipal farão a diferença na
área da saúde, que vai po-
der deslanchar e prestar um
grande serviço à população

Centro Viva a Vida é
inaugurado emManhuaçu

manhuaçuense e regional.

JM – Para esta área
do Centro Viva a Vida a
administração também
tem projetos para a
construção de um novo
Fórum e uma nova sede
para o Ministério Públi-
co, fale um pouco sobre
esses projetos.

Sérgio Breder – Fize-
mos uma parceria com o
governo do estado ceden-
do uma área para o poder
judiciário e outra para o
Ministério Público, tenho
certeza de que essas duas
construções que serão fei-
tas, desses dois órgãos, irão
desafogar o centro de Ma-
nhuaçu que, hoje está caó-
tico em relação ao trânsito
de carros e de pedestres,
isso vai trazer um grande
benefício á parte central da
cidade, acho que teremos
condições de fazer um
grande investimento, dinhei-
ro que virá para essas cons-
truções e também gerar no-
vos empregos, estará um
grande desenvolvimento
para uma região como é o

Bairro Bom Pastor.

JM – Tem algo que o
senhor queira dizer so-
bre essas obras e essa
inauguração?

Sérgio Breder – O
que eu quero dizer é que,
mesmo em um ano de cri-
se, onde a arrecadação dos
municípios caiu muito, as-
sim como a de Manhuaçu,
em momento algum para-
mos de fazer os investimen-
tos, deixamos de construir
as obras, isso mostra a se-
riedade de nossa adminis-
tração e é com muito orgu-
lho que digo que Manhua-
çu tem sido um exemplo
para Minas Gerais e para o
Brasil, estamos com todos
os nossos pagamentos em
dia, de funcionários, de for-
necedores, os encargos so-
ciais, não temos tido proble-
ma financeiro.

Foto2 - Prefeito Sérgio
Breder e Vice Adjair de

Barros

Foto3 - Espaço Centro
Viva a Vida

1
2

3
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“No convívio com sábios e
artistas facilmente nos
enganamos no sentido

oposto: não é raro encon-
trarmos por detrás dum

sábio notável um homem
medíocre, e muitas vezes
por detrás de um artista
medíocre - um homem

muito notável.”
Friedrich Nietzsche

“O único lugar onde o
sucesso vem antes do

trabalho é no dicionário.”
Albert Einstein

“O erro acontece de vários
modos, enquanto ser

correto é possível apenas
de um modo.”
Aristóteles

“Quando fizeres algo nobre
e belo e ninguém notar,não
fique triste. Pois o sol toda
manhã faz um lindo espetá-
culo e no entanto, a maio-

ria da platéia ainda dor-
me...”

John Lennon

“Amigo autêntico é aquele
que mesmo sabendo tudo
sobre você ainda continua

sendo seu amigo.”
Kurt Donald Cobain

“Nossa tecnologia passou
a frente de nosso entendi-
mento, e a nossa inteligên-
cia desenvolveu-se mais do

que a nossa sabedoria.”
Roger Revelle

Ninguémmorre
A temática não é nova. Mas, toda vez que é abordada, há sem-

pre quem surja com a tão gasta frase: Ninguém voltou do lado de
lá para dizer que está vivo.

 Quem assim repete o jargão, não se dá conta ou possivelmente
ignora que as comunicações dos chamados mortos ocorrem todos
os dias, sob as nossas vistas, ao nosso redor.

 São inúmeros os casos dos que retornaram após a morte do
corpo físico, testemunhando que a vida prossegue. E abundante.

 São familiares, afetos que através de sinais irrecusáveis, se dão
a conhecer aos mais íntimos.

 Ou simplesmente amigos, conhecidos, alguém que deseje auxi-
liar a outrem.

 Em 1943, um ex-piloto da força aérea inglesa de nome Robert
Gislepie fazia treinamento com uma tripulação de alunos, sobre o
mar da Irlanda.

 Certa noite, recebeu uma ordem para verificar o que havia acon-
tecido com um avião que vinha do Canadá.

 Seguiu com seus alunos, sem tardar e uma hora e meia depois
chegaram exatamente ao local onde havia ocorrido o último conta-
to pelo rádio com o avião canadense.

 Por causa do forte nevoeiro, eles voavam sem visibilidade algu-
ma. Por isso decidiram retornar. Se nada viam, como procurar?

 Então um dos motores falhou. O gelo começou a se formar nas
asas do aparelho.

 Gislepie pensou em baixar a altitude para se livrar do gelo.
Mas, se fizesse isso, deveria voar sobre o mar, a fim de evitar as
montanhas. Tal atitude aumentaria a rota. E a gasolina era pouca.

 O que fazer? Era o seu dilema.
 De repente, sentou-se ao seu lado um aluno e lhe disse: Man-

tenha a altitude. Logo vamos ter uma modificação de temperatura.
 O instrutor acatou a orientação. Logo mais, o avião estava fora

de perigo.
 Com alegria, Gislepie pediu ao jovem que agradecesse à base a

instrução, pois que pensou que o jovem tivesse recebido orienta-
ção do pessoal de terra.

 Foi então que o rapaz olhou para ele e falou:
 Meu nome é Ken. Ken Russel. Se não precisa mais de mim vou

voltar...
 E desapareceu sob o olhar espantado do piloto.
 Alguns dias depois, conversando com os seus alunos, Gislepie

apontou um deles e disse:
Você deve ser Ken Russel. É muito parecido.
 Não, foi a resposta. Eu sou Tony Russel. Ken Russel é meu

irmão.
 Ele morreu naquela noite em que fomos procurar o avião cana-

dense. O avião em que estava caiu no mar e ele morreu.
 Nem é preciso dizer do espanto do piloto.
 Ele fora auxiliado por um morto.
 À semelhança deste fato, existem outros muitos. Os que mor-

reram, estão vivos. E se interessam pelos que ficaram.
 Até mesmo por aqueles com quem não têm ligação afetiva. E se

comunicam, testemunhando que ninguém morre de verdade. Só o
corpo físico perece.

 O Espírito prossegue a viver e se interessa pelo que sempre
constituiu a sua preocupação e seus cuidados enquanto no corpo
carnal.

A morte é sempre a chave que desata o perfume da vida. Não há
morte, em essência. Tudo é recriação.

 A morte simplesmente revela a vida mais amplamente.

Autor: Redação do Momento Espírita com base no artigo
Morto dá dica na hora certa, do jornal Correio Fraterno do
ABC, julho/1996 e no cap. A morte, do livro Rosângela, pelo

Espírito Rosângela, psicografia de J.Raul Teixeira, ed. Fráter

Trabalhar próximo
a Belo Horizonte, tratar

com Sérgio

PRECISA-SE
DE VAQUEIRO

CANTINHO POÉTICO

Os Magos e Eu

Por Clícia
Siqueira
Labrunie

Foi assim
Que perdi minha estrela.
Foi assim:
Pelos caminhos da vida
Eu ia seguindo.
Lá em cima ela estava,
Brilhava com
brilho sem igual.
Olhei para baixo,
Contemplei a cidade
das três colinas,
Encantei-me com
ela e todos seus prazeres.

Tudo era belo,
Esqueci a missão
que me fazia caminhar:
Um menino eu
devia encontrar.
Aos poderosos do mundo
Fui prestar homenagem.
Em meio à
pompa e à riqueza
Esqueci o menino.
Foi assim
Que a estrela eu perdi
E não mais encontrei,
Até que a cidade eu deixei
E os poderosos abandonei.
Então de novo
sua luz vi brilhar
E o caminho
outra vez me apontar.

Alegrai-vos

Porque Jesus veio morrer
Morrer por
vós – por nós viver
E transformar o vosso ser,
Alegrai-vos!

A vida tem real valor,
De tu agora Ele é senhor
Em tudo vede o Seu amor,
Alegrai-vos!

Quando a tristeza vos cercar,
Escuro o dia se tornar,
Convosco então
ele há de estar,
Alegrai-vos!

E quando a dúvida chegar,
A sua luz há de brilhar,
O rumo certo vos mostrar,
Alegrai-vos!

Clícia Siqueira Labrunie

Horário comercial
pelos fones: (31) 3081-2351

(31) 9225-0958

Cão e gato
O cachorro está correndo atrás do gato!

Aí os dois caem num posso cheio de água!
Como eles saíram?

R: Molhados!

Ele que não sabia...
Por que Hitler odiava os judeus?
R: Porque não conhecia os argentinos.

Qual o nome do filme?

Um homem aceitou um desafio de beber
1.000 latinhas de Coca-Cola de uma vez,
ele tomou 999 latas e não agüentava mais.
Qual o nome do filme?

R: Mil São Impossível

Coitado do Miguel

Uma honesta menina de sete anos admi-
tiu calmamente a seus pais que Luis Miguel
havia lhe dado um beijo depois da aula. –
“E como aconteceu isso?” Perguntou a mãe
assustada. – “Não foi fácil”, admitiu a pe-
quena senhorita, “mas três meninas me aju-
daram a segurá-lo”.

Viagem ao Sol

Três loiras conversavam uma quando uma
disse:

 -Eu tenho o sonho de ir para França.
A outra para não ficar por baixo disse:
 -Eu tenho vontade de ir para estados unidos.
E a terceira para não ficar por baixo disse:
 -Amigas tenho vontade de ir para o sol.
As outras perguntaram:
-Mas amiga o sol é muito quente, ela res-

pondeu:
 -Alouuuu eu vou de noite.
As outras então responderam:
- Hum, então está explicado.

Político corrupto

Num comício daquela pequena cidade,
dizia o prefeito:

 - Queridos cidadãos e cidadãs, durante
todo o meu mandato, coloquei a minha ho-
nestidade acima de qualquer interesse polí-
tico.

- Vocês podem ter certeza que neste bol-
so - e batia no bolso do paletó com uma das
mãos - nunca entrou dinheiro do povo.

Neste instante alguém grita:
 - Paletó novo, hein?

A PM de Alto Caparaó (Sd PM Ladsmar e Sd
PM Hélio) receberam denúncia anônima de que
um indivíduo estaria caçando animais silves-
tres numa mata no córrego da Fartura e que o
autor estaria portando uma arma longa e esta-
va num carro Ford/Corcel I, marrom.

A partir da denúncia os militares do POG (Sd
PM Ladsmar e Sd PM Hélio) e MAmb (Cb PM
Ricardo, Cb PM Ferreira e Sd PM Werneck)
localizaram o veículo e realizaram uma campa-
na, ficando das 16h10min até às 18h10min pró-
ximo ao veículo, quando então chegou o autor.

Após os PM’s ouvirem dois disparos de

arma de fogo na mata, o autor José Estanislau
Rodrigues, vulgo “Zé Elvinho”, casado, apo-
sentado, natural de Durandé/MG, veio para
próximo do veículo e foi abordado, quando
então constataram que ele portava uma arma
de fogo cal. .32 (espingarda cartucheira) e no
embornal havia doze cartuchos, sendo 02
(dois) deflagrados e 10 (dez) intactos, havia
também uns apitos utilizados como “chama”
para os animais.

O autor foi preso e conduzido para a Delega-
cia de Polícia Civil de Manhuaçu, onde foi au-
tuado em flagrante delito e ficou recolhido na

Caçador é preso emAlto Caparaó
cadeia pública de Manhuaçu. O veículo uti-
lizado para transportar a arma, bem como o
caçador, foi removido para a DePol de Ma-
nhumirim. Segundo o Sd PM Ladsmar, essa
foi mais uma ocorrência em que a popula-
ção teve o papel principal, ou seja, se não
fosse com a informação anônima a PM cer-
tamente teria muitas dificuldades em fla-
grar o autor na mata caçando. “A Polícia
Militar está de olho nesses criminosos, es-
ses caçadores estão com os dias contados
e podem ter certeza que mais caçadores cai-
rão”, disse o PM.

POLÍCIA
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Na quinta-feira, 01 de
outubro, esteve presente em
reunião ordinária da Câma-
ra Municipal de Manhuaçu
o diretor da unidade prisio-
nal desta cidade Daniel Pe-
reira de Paula. Daniel com-
pareceu à câmara para fa-
lar sobre a nova administra-
ção do sistema carcerário
de Manhuaçu e também a
contratação de novos agen-
tes penitenciários. “São cer-
ca de 70 agentes de segu-
rança prisional, dois assis-
tentes técnicos jurídicos,
quatro auxiliares de enfer-
magem, duas assistentes
sociais e dois psicólogos
além de duas pessoas res-
ponsáveis por serviços ge-
rais que são aquelas pesso-
as que ajudarão na manu-
tenção e conservação da
unidade prisional”, disse
Daniel Pereira. Além de
outras vantagens essa es-
trutura ajudará também a
atuação da polícia civil que
poderá se encarregar sobre
suas atividades fins.

“Aqueles profissionais
que estavam ali encarrega-
dos da segurança do preso
já foram deslocados para
suas atividades, a polícia
militar e a polícia civil se
desvincularam completa-
mente da unidade prisional”,
salientou Daniel. A subse-

Novosistemacarcerário
implantadoemManhuaçu

cretaria de administração
prisional quando ao assumir
a unidade prisional adotará
o POP (Procedimento ope-
racional padrão), que regu-
la tudo que acontecerá na
unidade, como serão feitas
as visitas, como devem se
cadastrar na unidade prisi-
onal, os dias e horários de
visita entre outras virtudes
de uma administração car-
cerária. A partir dessa nova
administração o sistema
carcerário de Manhuaçu
terá uma nova estrutura e
um novo tratamento.

Para que haja uma es-
truturação do novo sistema
as visitas aos detentos se-
rão suspensas por alguns
dias. “Normalmente elas
seriam suspensas por trin-
ta dias, mas por questões
locais o próprio chefe ge-
ral nosso de Belo Horizon-
te pediu que suspendesse
essa visita somente por 15
dias para que nesse perío-
do nós fizéssemos as
adaptações e nos reorga-
nizássemos para receber
essas visitas, acredito que
serão quinze dias de sus-
pensão, mas a partir do ter-
ceiro sábado de Outubro os
presos já receberão visi-
tas”, concluiu Daniel.

Vitor Hugo Mendes

Casa de laje com 4 quartos, sala, copa, cozinha,
área de serviço, 2 garagens. Bairro nobre em Alto

Jequitibá. Vende ou troca por imóvel
em Manhuaçu.

Tratar com Jânio Cabeleireiro -

Pça 5 de Novembro, 339 - Centro - Manhuaçu.

Tel.: 8802-1911 - 8839-8845

NEGÓCIODEOCASIÃO

CANTINHODEFÉ

No documentário "Li-
ving with Michael", lan-
çado em 2003, Michael
Jackson diz que não gos-
taria de ser enterrado, e
que queria "viver para
sempre".

Essa com certeza  e a
grande  preocupa;’ao de
toda a humanidade,  pes-
soas em todos os luga-
res, de todas as classes,
esperam por uma ! des-
coberta! que revele o segredo de se viver para sem-
pre, o medo da morte e do envelhecimento tem sido
notório, nas buscas constantes de especialistas por
formulas de produtos que possam pelo ao menos
retardar o envelhecimento.  O desejo de viver para
sempre fez de Michael Jacksom um escravo de
tudo o que se apoiou para tentar eternizar sua vida,
e nessa escravidão morreu procurando uma res-
posta de como ter a vida eterna.

Mas, a resposta esta em todos os lugares, pelas
esquinas, praças e até em um texto lido num jornal,
de que Jesus Cristo e a vida eterna.

Ele enfrentou a agonia da morte antes mesmo de
sua crucifica;ao, e enquanto orava a Deus no Get-
semane, suou gotas de sangue enquanto  pedia que
se possivel o cálice da morte  lhe fosse afastado.
No entanto, cumprindo a vontade de Deus recebeu
sobre si o jugo dos pecados e aflicões de todos o
homens e em silêncio se submeteu a morte sendo
levado para a cruz , foi crucificado e sua morte foi
constatada quando um soldado atravessou uma lan-
ça sobre seu corpo. Mas, ao terceiro dia ressuscitou
dentre os mortos levando cativo o cativeiro e rom-
pendo com  morte que escravizava os homens. Deus
o ressuscitou dentre os mortos para que todo aquele
que nele cre tenha a vida eterna.

E você?
Também procura o segredo da vida eterna?
E o testemunho é este: que Deus nos deu a vida

eterna; e esta vida está em seu Filho.
 Quem tem o Filho tem a vida; quem não tem o

Filho de Deus não tem a vida.
  Esta coisa vos escreveu a vós, os que credes no

nome do Filho de Deus, para que saibais que tendes
a vida eterna, e para que creiais no nome do Filho
de Deus. IJO 5.10-12

Jesus Cristo é a vida eterna!
Roseli Aguida de Jesus

Jurgen Moltamann

Comovivereternamente?

Nova diretoria da Associação do
Movimento Cultural Negro de Manhuaçu

O galinheiro era muito grande, com uma árvore
de goiabas no meio. No fundo tinha como um barra-
cão onde as galinhas botavam seus ovos. Do outro
lado ficavam os porquinhos, pois faziam muita sujei-
ra e barulho também. Todas as galinhas tinham suas
ninhadas, dava gosto de ver os pintinhos andando
pelo galinheiro tentando ciscar imitando suas ma-
mães. Eram de todas as cores, desde amarelo, bran-
cos, pretinhos e até rajadinhos e uns quase ruivos.
Da ninhada da carijó nasceu um galinho muito es-
pertinho.

Desde pequeno andava sempre de crista empi-
nada mexendo sempre onde não devia. Sua mãe, a
galinha carijó, muito bonita por sinal, procurava en-
sinar a todos da mesma forma. Não adiantava, pois
o galinho era danado mesmo. As goiabas caiam do
pé e eles aproveitavam para comer suas sementi-
nhas e até a polpa da fruta. Não sobrava nada.

Recebiam todo dia a ração e a água era muito
limpinha. Certo dia o galinho percebeu que havia

outros vizinhos do
outro lado. Eram os
porquinhos. Perce-
beu, também, as
cestas onde as ga-
linhas botavam os
ovos. Mas, que no-
vidade! Ficou todo
alegrinho. Andava
e andava, pensando
num jeitinho de pas-
sar para o outro
lado. Na primeira

tentativa sua mãe viu e correu para ele:
- Não faça isso galinho! Você vai arrumar en-

crenca. O que você quer do outro lado?
- Nada mamãe, só ver como é.
Na realidade o que ele queria mesmo era provar

a comida dos porquinhos, pois de longe parecia mui-
to apetitosa. Um outro dia lá foi o galinho, teimoso
que era. Tentou, tentou e ficou enroscado na cerca.

- E agora, o que faço?
Quanto mais se esforçava mais preso ficava.

Gritou, esperneou e nada. Com muito esforço con-
seguiu sair. É claro que todo machucado.

- Ah minha asinha, como ficou!
Todos riram dele no galinheiro, pois sua teimosia

lhe custou caro. Veio a dona do galinheiro e o levou
para passar remédio nos ferimentos. Quando o trou-
xe novamente, jogou-o e disse:

- Da próxima vez irá para a panela seu galinho
teimoso.

É. Nem sempre prestamos atenção em nossas
teimosias, elas podem ser muito más para nós. As
conseqüências, às vezes, nos machucam e muito.

Não seja um galinho teimoso, preste atenção nas
suas curiosidades, às vezes não precisamos nos
machucar para sabermos das coisas.

Fique no seu lugar. Pergunte e logo saberá o que
pode e o que não deve fazer. Ser audacioso às ve-
zes é perigoso!

OGALINHOTEIMOSO
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No último dia 21 de
Setembro, perdemos nos-
so querido pai, Pedro
Muniz. Foram dias difí-
ceis, mas graças a Deus
e ao atencioso atendi-
mento que foi dado pelo
Hospital do Câncer de
Muriaé a esta pessoa tão
estimada, nós consegui-
mos atravessar este ár-
duo momento. Hoje, nos-
so pai encontra-se junto
ao Pai Celestial. E, nes-
te momento de consterna-
ção, queremos agradecer
aos médicos Dr. Edson

Augusto, Dra. Carla Simone, Dr. Fabrício Guima-
rães, equipe de enfermeiros, funcionários, adminis-
tração da Fundação Cristiano Varella (Hospital do
Câncer de Muriaé) e a todos que nos confortaram,
fortalecendo-nos pela ocasião de seu passamento.

Agradecimento

A família: Carlos Fernando, Ricardo,
Eduardo, Patrícia, Ronaldo, Rogério,

Noras, Genro e Netos.

Conselho de Desenvolvimento Comunitário
de Luisburgo tem nova diretoria. Todos os
munícipes estão convidados para partici-

parem deste conselho, próxima reunião será dia
31 outubro de 2009 (Sábado) as 18h, Escola Es-
tadual Joaquim Knupp, Luisburgo-MG

XI Seminário Nacional dos Terapeutas
Naturalistas e Simpatizantes do Brasil -

10 a 12 de outubro de 2009
Participarão todos os inte-

ressados que se inscreverem
conforme a programação -
Local do Seminário: CAIC -
Rua T, nº 249 – Bairro Nova
Vila Bretas - Governador Va-
ladares – Minas Gerais. ATE-
NAB (Associação dos Tera-
peutas Naturalistas Alternati-
vos na Saúde e Cultura do Bra-
sil, ATENAB).

INFORMAÇÕES : Rua
Quintino Bocaiúva, 764 –
Centro - Governador Valada-
res – MG - Cep: 35010-220 /
Fone: (33) 3221-3077

Programação: O seminá-
rio será por agrupamento, 3
expositores para cada mesa.

Local da realização: Colégio
CAIC, à Rua T nº245, Bairro
Nova Vila Bretas – Governador
Valadares – MG. O seminário
será notificado e produzido.  O
seminário ocorrerá nos dias 10,
11 e 12 de outubro de 2009. Com
participação na 7ª mesa expo-
sitora no dia 11 de outubro de
2009, com participação: Geral-

do Tadeu Araújo – Cláudio MG.
Devair Guimarães de Oliveira,
editor do Jornal das Monta-
nhas – Manhuaçu MG. E T.N.H.
Pe. Elisio Saqueto – Manhumi-
rim MG. Que trataram do assun-
to - “O valor da comunicação”.

Presidente: José Rodri-
gues de Oliveira - Zé Raizei-
ro

Assistente: Sr. Martins
Ducarmo

2º Diretor de Cultura:
Gonçalo Dantas da Cruz

1º Secretário de Comuni-
cação Nacional: Dep. Fede-
ral. José Leonardo da Costa
Monteiro

2ª Secretária de
Arquivamento: Marlene
Dias Tomé

Administração: Associa-
ção dos terapeutas natura-
listas alternativos na saúde
e cultura do Brasil – ATE-
NAB - CNPJ 05.914.284/
000145 é reconhecido no
cartório e no Ministério Pú-
blico Federal.

Ninguém Poderá ser bom, sem dedicação, preo-
cupação com o próximo, sem amor num sentido
amplo. Não basta gostar da profissão é imprescindí-
vel ter no ambiente de trabalho pessoas que nos fa-
zem sentir em casa. E é isto que vocês:  Adriana,
Beatriz, Cléo e Efigênia conseguem ser no dia-a-dia

Homenagem Especial
da Escola estadual Ludovino Alves Filgueiras. Para-
béns pelo dia do Secretário (30/09). Minha eterna
gratidão por vocês fazerem parte desta família. Ah!
Deixo aqui também minha gratidão e saudades a
Maria Ribeiro (tia/madrinha)

Cleide (30/09/09)

José Maria Gomes,
especialista em fito
terapia, que consis-

te na cura pelas plantas,
veio de Teófilo Otoni
para dirigir cursos na
área de fitoterapia em
Manhuaçu e todas as
pessoas da região po-
dem participar. Em visi-
ta à nossa redação o es-
pecialista nos cedeu uma
entrevista falando sobre
seu trabalho, confira:

Jornal das Monta-
nhas – Eu gostaria que
o senhor falasse um pou-
co sobre seu trabalho
com as plantas.

José Maria – É
uma oportunidade que
todas as pessoas que de-
sejarem aprender a
como preparar os remé-
dios através das folhas,
cascas e raízes de ervas
medicinais, vai ter para
aprender a preparar,
como usar e também
como recomendar para
as pessoas.

JM – Ao utilizarmos
uma planta ou raiz como
tratamento alternativo
corretamente não exis-
tem efeitos colaterais
para o nosso sistema,
diferente de muitos re-
médios que compramos
em farmácia, fale um
pouco sobre isso.

José – Foi por isso
mesmo que implantamos
em todo o Brasil os cur-
sos de reconhecimento
das propriedades curati-
vas das plantas e das raí-

Curso de fitoterapia emManhuaçu
zes das ervas medicinais,
pois quando despertou o in-
teresse de todas as pesso-
as usarem os remédios
através das plantas, pois é
um remédio curativo e não
é avaliativo, mas, porém
aparecem por aí um núme-
ro muito alto de pessoas que
não tem nenhum conheci-
mento nem legalidade na fi-
toterapia e estão aí reco-
mendando ervas, tratamen-
tos e é por isso que o curso
te dá base de manuseio das
plantas e das ervas no tra-
tamento da saúde.

JM – As plantas cu-
ram todo o tipo de doen-
ças?

José – Sim. Desde que
sejam bem associadas, bem
preparadas, as plantas cu-
ram câncer, curam Aids e
muitas outras doenças que
aparecerão por aí.

JM – Qual a duração
desse curso?

José – O curso é o se-
guinte, nós temos aqui os
modelos.

Módulo 1, Fitotera-
pia, 20 horas de curso, dez
horas de aulas teóricas e
dez horas de estágio no
campo.

Módulo 2, Bio Tipo,
onde você vai aprender a
alimentar, fazer exercíci-
os tudo de acordo ao seu
bio tipo para que você te-
nha vida longa, peso ideal,
mais saúde e prevenir do-
enças como o câncer, os-
teoporose e os sintomas da
menopausa, com duração
de 10 horas.

Módulo 3, é muito in-
teressante pois você vai
aprender os tratamentos
com argilas, óleos e apli-
cação para muitas doen-
ças, como o câncer de
pele, como muitas outras
doenças que podem ser
tratadas através de óleos
e através da argiloterapia.

Módulo 4, outra coi-
sa muito importante que
você vai aprender é a
massagem terapêutica
para aliviar suas dores,
suas abstenções e apren-
der tirar as dores e dar
equilíbrio à pessoa

Módulo 5, é o mais
interessante pois você vai
aprender sobre o aspecto
básico em parapsicologia,
a trabalhar seus conflitos
de cada dia, trabalhar seu
mau humor, trabalhar o
poder da mente, os efei-
tos do psiquismo e também
os efeitos de doenças
emocionais e até fenôme-
nos parapsicológicos, o
pânico e muito mais.

JM – O que o senhor
recomendaria a uma pessoa

para prevenir sua doença?

José – Foi muito in-
teressante a pergunta, é
o que eu venho traba-
lhando em todo Brasil e
no exterior, nas cidades
implantam as casas de
desintoxicação, nós es-
tamos vivendo em um
mundo de uma bomba
atômica de tantos vene-
nos, você come, bebe
veneno, a solução é de-
sintoxicar, através dos
chás preparados com
folhas, cascas e plantas
de ervas medicinais se
alimentar de acordo ao
seu gene.

JM – Considera-
ções finais.

José – Eu só quero
dizer a todos que a par-
tir de agora façam as
suas inscrições, ligando
para o telefone (33)
3521-5688, 9103-1203
ou 8841-4174 podendo
fazer também a inscri-
ção com o senhor Joa-
quim no seguinte telefo-
ne (33) 3331-2960, o
curso será no salão pa-
roquial da Igreja da Sa-
grada Família, acontece-
rá nos dias 10 e 11 de
outubro de 2009, o cur-
so terá duração de 5
meses, em cada mês es-
taremos eliminando um
módulo, tendo sempre
início às oito horas da
manhã até as onze, re-
tornando às quatorze até
as dezessete, e das vin-
te horas até as vinte e
duas horas, no domingo
até as dezoito horas.
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Cidade Limpa: Samal como a população quer
O serviço de coleta de

lixo de Manhuaçu passou
recentemente por uma
mudança importante. Da
sua administração ao tra-
balho de capitação de re-
síduos, tudo melhorou.

No mês de julho deste
ano o Samal modificou os
horários para atender à
população e especialmen-
te melhorar o fluxo do trân-
sito no centro da cidade.
Os caminhões obrigatoria-
mente têm que parar nas
áreas mais movimentadas
e isso traz transtorno. Por
esta razão que algumas das
principais ruas são atendi-
das pela autarquia nas pri-
meiras horas da manhã e à
noite. Os novos horários
foram implantados no mês
de julho deste ano.

Investimentos

A melhoria imediata do
serviço de coleta de lixo
em Manhuaçu e nos Dis-
tritos tem explicação. A
Prefeitura de Manhuaçu
entregou dois novos cami-
nhões prensa ao Samal em
2009. Os veículos conse-
guem armazenar uma
quantidade muito superior
de resíduos em relação aos
caminhões caçamba. Isso
agiliza o serviço. O primei-
ro caminhão prensa veio
ainda no primeiro semes-
tre. O outro foi entregue no
mês de agosto. Várias li-
xeiras também foram ins-
taladas na cidade.

O caminhão prensa agiliza o recolhimento e armazena maior quantidade de lixo.

Destino
do Lixo

Atualmente o Samal
recolhe 30 toneladas
de lixos todos os dias
no município de Ma-
nhuaçu. Só o lixo do-
méstico produzido na
cidade chega a 6 ca-
minhões por dia. De 8
a 10% é reciclado na
Usina de triagem. O
restante é enterrado no
“lixão”.

Outro serviço de
grande importância
que também cabe ao
Samal é a coleta de
lixo Hospitalar. O Sa-
mal recolhe esse tipo
de resíduo em todas as
Unidades de Saúde,
Consultórios Médicos
e Odontológicos. O lixo
hospitalar não pode ser
reciclado e por isso é
todo enterrado. Por
mês a coleta chega a
6 toneladas.

Média de 10% do lixo recolhido em Manhuaçu é reaproveitado na Usina de Reciclagem.

Confira como ficou o recolhimento de lixo após asmudanças:
José Tertuliano Hott (iní-
cio do Bairro Lajinha).

08:30 às 09:30 –
Ruas Antônio Wellerson,
Josias Breder, Faustino
Amâncio, Leandro Gon-
çalves, Praça Cinco de

Novembro e Rua Luiz
Cerqueira.

09:30 às 10:00 -
Ruas Desembargador
Alonso Starling, Amaral
Franco, Alencar Soares
Vargas, Avenida Salime

Nacif e Rua Capitão Luiz
Quintino de Souza.

10:00 às 11:00 – Ruas
Francisco Fialho, Felipe
Nacif, Teócrito Pinheiro,
Avenidas Melo Viana e
Barão do Rio Branco.

Tarde:

14:00 às 15:00 –
Ruas Duarte Peixoto (Ca-
tuaí), Serafim Tibúrcio e
Conceição (Operários).

Noite:

20:00 às 21:00 –
Ruas Antônio Wellerson,
Josias Breder, Faustino
Amâncio, Leandro Gon-
çalves, Praça Cinco de
Novembro, Ruas Luiz
Cerqueira e Desembarga-
dor Alonso Starling.

21:00 às 22:00 -
Amaral Franco, Alencar
Soares Vargas, Avenida
Salime Nacif, Ruas Ca-
pitão Luiz Quintino de
Souza, Francisco Fialho,
Felipe Nacif, Teócrito
Pinheiro, Avenidas Ba-
rão do Rio Branco e
Melo Viana.

22:00 às 23:00 –
Avenida Getúlio Vargas,
Ruas Olímpio Vargas
(parquinho), Ruas Júlio
Bueno, Serafim Alves e
José Tertuliano Hott (iní-
cio do Bairro Lajinha).

Manhã:

07:00 às 08:20 -
Avenida Getúlio Vargas,
Olímpio Vargas, Praça
Martins Fraga (Parqui-
nho), Ruas Júlio Bueno,
Joaquim Serafim Alves e

Klayrton Alves de Souza
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A professora Silvia feliz com o reencontro com suas
ex-alunas Kelly, Késia, Thaís e Karina

Em noite festiva com a inauguração do Centro Viva a Vida,
marcaram presença Josy, Leandro, Gaspar e Guilhermina.

Jorge Salazar, José Arruda e Gersílio Basilio. Momento
de nostalgia onde José Arruda relembrava sua infância
na fazenda de Gersílio em Luisburgo

De Lajinha (Distrito do Prata) a turma especial para a
coluna Gente Quality Matheus Leite, Mateus Dias, João
Pedro e Tiago

Quem aparece
na coluna é

Vitória Buzza da
cidade de

Governador
Valadares,

comemorou
seus 6 aninhos

no mês de
setembro. Beijos

e parabéns de
seus tios em
especial Tio

Marcelo e Tia
Cláudia e a

priminha Letícia.

Marcela e Dona Rita
do Distrito do Prata

(Lajinha).
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Parceria Jornal das Montanhas e Auto Notícia  traz aos leitores do Melhor Jornal da Região mais uma
novidade: a página de veículos com o que há de melhor no mercado automobilístico brasileiro

Fiat 500: A jóia italiana

O 500 é uma relíquia
da Fiat, comerci
alizado a bem tem-

po, ele sofreu uma reno-
vação de luxo e é um dos
sucessos da marca italia-
na por todo mundo.

Pois é, esse sucesso
poderá ser possível de-
vido ao mercado emer-
gente brasileiro que vol-
ta a crescer. Seu lança-
mento aconteceu no Rio
de Janeiro, em Copaca-

bana. Ele chega impor-
tado da fábrica de Tichy,
na Polônia e seu preço
que seria a partir de R$
61.990, mas com o au-
mento de 1.5% do IPI
passa a ser a partir de

R$ 62.870.
O Fiat 500 é equipado

com motor 1.4 16v de
100cv. Além dos já tradi-
cionais opcionais, como vi-
dros elétricos, travas, di-
reção hidráulica entre ou-
tros, ele traz numa versão
o câmbio manual e na ou-
tra o já famoso no merca-
do brasileiro, câmbio Du-
alogic, mas ambas ver-
sões com airbags, freios
ABS e ar-condicionado
digital.

A versão mais comple-
ta, denominada Lounge,
terá teto de vidro, aerofó-
lio, rodas diferenciadas e
várias opções de cores, in-
cluindo amarelo, verme-
lho, branco perolizado e
azul.

i20: de malas
prontas

Vem aí mais um automóvel da Hyun-
dai, mas agora um compacto. O modelo
já está de malas prontas para o Brasil. A
chegada do i20 pode agitar o segmento
de hatches compactos mais caros. Ele
virá importado da Índia como os que não
são fabricados no nosso mercado.

Chevrolet Ágile
O principal

lançamento
da Chevrolet
no Brasil
neste ano é o
Ágile, hatch-
back projeta-
do totalmen-
te aqui, se-
guindo a ten-
dência evo-
lutiva da
marca. Ele
chegará ao
mercado disposto a incomodar seus con-
correntes. Para isso, ele aposta na fór-
mula consagrada por seus rivais: design

moderno e muito espaço interno para os
ocupantes, em especial no banco dos
passageiros.  Ainda este mês.

O sedã City, da Honda, produzido em
São Paulo, chega ao mercado mexicano
com preço de menos da metade do que
é vendido no nosso mercado. Por lá, a
versão de entrada será oferecida por 197
mil pesos mexicanos, o que equivale a
cerca de R$ 25.800. Ê Brasil...

Mercado exterior

Os especialistas dizem que o Brasil voltou a crescer, o mercado interno está se
fortalecendo novamente e que o fim do IPI não afetará na continuidade do cresci-
mento. Já a opinião do cliente é de quem volta para a recessão. Torna-se nova-
mente mais difícil ter um carro novo, pois com o desconto já era difícil, imagine
com a volta desse acréscimo. Pois é, vamos esperar os próximos meses porque
será crucial para nosso país quanto ao crescimento ou melhor, as vendas.

O fim do IPI chegou, será?
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Por Devair Guimarães
de Oliveira

No dia 27 de setembro
comemorava-se  o dia Na-
cional do Idoso, que
agora comemora-se no
dia 1º de outubro de cada
ano, estabelecido pela
Comissão de Educação do
Senado Federal para re-
fletir a respeito da situa-
ção, direito e dificuldades
dos idosos no País. Neste
mesmo dia, aniversariou
Dona Francisca Rosa Bal-
doíno, natural de Lajinha
MG, residente hoje em
Luisburgo – MG. Ao com-
pletar 108 anos de idade,
está entre as mais idosas
do país.

Aproveitamos a oportu-
nidade para fazer uma re-
flexão sobre os idosos. Na
Bíblia, também podemos
perceber que a atitude

Dona Francisca Balduíno pode ser
amulhermais idosa deMinas

istória das
histórias de
Luisburgo

H

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

frente às pessoas idosas
nem sempre foi tão pací-
fica ou tão tranqüila como,
às vezes, ouvimos e afir-
mamos. Podemos perce-
ber na leitura da Bíblia que
as pessoas idosas não têm
uma vida sem problemas,
sem dificuldades. Mas a
exortação quanto ao res-
peito, à valorização da sa-
bedoria dos mais velhos
sempre aparece. O Sal-
mista, por exemplo, com-
para as pessoas que an-
dam com Deus como ár-
vores viçosas cheias de
vigor e de frutos mesmo
na velhice (Sl 92.13-15).
A Bíblia nos mostra um
horizonte diferente daque-
le que percebemos na
nossa sociedade.

"Até à vossa velhice, eu
serei o mesmo e, ainda
quando tiverdes cabelos
brancos, eu vos carrega-

rei; já o tenho feito; levar-
vos-ei, pois, carregar-vos-
ei e vos salvarei." (Is 46.4)

   A família, a comunida-
de e a sociedade precisam
dignificar as pessoas ido-
sas, assegurando sua par-
ticipação na comunidade,
defendendo sua liberdade,
autonomia, bem-estar e
garantindo-lhes o direito à
vida. No contexto social
temos várias formas agra-
dáveis de viver esta fase
da vida, participando de
grupo de idosos, fazendo-
se cumprir os seus direi-
tos, como sempre temos
divulgado sobre o desres-
peito ao estatuto do idoso.
Devemos facilitar sua in-
tegração e há muito o que
se podem fazer, desta for-
ma, preenchendo signifi-
cativamente o nosso en-
velhecer.

Segundo a OMS – Or-

ganização Mundial de
Saúde, a população mun-
dial está mais velha a cada
ano e, em breve, poderá
haver mais idosos do que
crianças no planeta. No
Brasil os idosos represen-
tam 10% da população e
dentro de 20 anos alcan-
çará o posto de sexto país
com maior número de ido-
sos. Os dados servem de
alerta para que o governo
e a sociedade se preparem
para essa nova realidade
não tão distante, já que os
idosos são em sua maio-
ria abandonados e discri-
minados pela sociedade.

Dona Francisca nunca
frequentou a escola e por
isso tem dificuldades em
descrever suas vivências.
Pessoa de grande fé reli-
giosa frequentou a igreja
enquanto pôde andar por
distâncias maiores. Agora,
devido à dificuldade de se
locomover, recebe a co-
munhão em casa. Apesar
da idade, enxerga sem o
auxílio de óculos e anda
sozinha pela casa e arre-
dores. Lúcida de suas pa-
lavras conversou com a
equipe do Jornal das Mon-
tanhas juntamente com
seu filho Sebastião Baldo-
íno, 73. As informações e
o histórico da cidade re-
tratado por ela foram con-
firmados pelo filho, ela não
se lembra de muita coisa
e é muito tímida, somente
quando o assunto é ligado
a sua fé é que ela mais
gosta de conversar, lem-
bra bem dos padres que
vinham de muito longe
para celebrar missas nas
fazendas da região.

A primeira vez que fize-
mos uma reportagem com
Dona Francisca foi em
2003 e depois em 2007.

Vale ressaltar
que apuramos
que no ano de
1907 foi cons-
truída uma se-
gunda capela,
levantada pelo
Padre João
Batista de
Olanda Caval-
cante. Os pa-
dres que davam
assistência à
Lajinha, Padre
Lucas Evange-
lista de Barros
que ficou até
1939, quando
foi levado para
a Paróquia, e
seu primeiro vi-
gário foi o Pa-
dre Ildefonso
Bel SCJ. “Eu
me lembro do
Padre Defon-
so, como ela o
chamava, do Padre Lucas,
do Padre Geraldo e do Pa-
dre Rivadávia” Diz dona
Francisca.

Nascida no dia 27 de
setembro de 1901 na pro-
priedade do senhor Augus-
to Miranda em Lajinha/
MG, onde morou por mui-
tos anos, ela é filha de
Antonio Renovato e Rosa
Gomes, e mãe de: Isalti-
na, Emília, Francisca, Se-
bastião, José, Geronir, An-
tonio, Maria, Luzia, Rosa,
Júlia, trabalhou muito na
roça plantando milho e nas
lavouras de cafés.

Em 2007 dona Francis-
ca deu uma entrevista
para nossa reportagem,
relatou que o fato mais
importante de sua vida foi
quando na casa de seu
genro conheceu pela pri-
meira vez o rádio, comen-
tou das festas missionári-
as feita pela igreja católi-
ca em Lajinha, das missas
celebradas ao ar livre nas
fazendas, pois não havia
capelas. Disse que o que
mais gostava de fazer era
ir à Igreja. Sua alimenta-
ção ela diz: “Gostava mui-
to de verduras e legumes.
Não gosto de arroz nem
macarrão. Hoje não tenho
mais vontade de comer,
tem dia que nem café eu
tomo, quando almoço é
feijão com farinha”. A re-
ceita de dona Francisca
para ter uma vida saudá-

vel é: “Não fumar, evitar
carne de porco, não fazer
uso de bebidas alcoólicas
e dormir bastante” ela con-
tou ainda que houve um
tempo que era muito difí-
cil o arroz e a comida do
dia-a-dia era a canjiquinha
de milho e gostava muito
de fazer fubá suado e cu-
zcuz.

O Jornal das Montanhas
em contato com algumas
entidades da região não
encontrou referência a
nem uma outra pessoa
com essa idade. Se alguém
souber de pessoas com
idade igual ou maior, por
favor, entre em contato
com o Jornal das Monta-
nhas através do endereço:
Rua Dr. José Fernandes
Rodrigues, 500 – 1º andar
– Centro – Manhuaçu –
MG – CEP: 36900-000; e-
mail: vozjornalistica@uai
vip.com.br – site:
www.jornaldasmontanhas
.com.br ou pelo telefone:
(33) 3331- 8409.

Foto1 - Dona Francis-
ca com seu filho Sebasti-

ão, neta Maria Tereza,
bisneto Carlos e seu

tataraneto Rafael.

Foto 2 - Dona Fran-
cisca comemorou 108

anos dia 27 de setembro,
esbanjando saúde e

alegria

1

2
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Marcante acontecimento ocorreu no
dia 10 de julho, deste ano, no auditório
Tito Guimarães, da Faculdade de Direito
Vale do Rio Doce – Fadivale, da cidade
de Governador Valadares, quando da
formatura de bacharéis em direito, sole-
nidade presidida pelo doutor Acadêmi-
co-Diretor Alcy Nascimento, estando
presente o Corpo Docente do Educan-
dário, autoridades civis, familiares e ami-
gos dos formandos.

No início das comemorações regis-
trou-se fatos do dia, obedecendo razões
determinantes realizando a Aula da sau-
dade, Culto Ecumênico de Ação de Gra-
ças, Colação de Grau e Baile na Casa
de Festas Maristela Chiste, ricamente
ornamentada.

Durante a solenidade foram presta-
das homenagens ao Corpo Docente, fun-
cionários da faculdade. Momento de
emoção ao ser tributada homenagem ao
saudoso doutor José Henrique, precur-
sor da Fadivale. Isso se deu em reco-
nhecimento à irmandade de devotos da
educação, em per-
manente manifesta-
ção e vocação pela
cultura e progresso,
um símbolo perfeito
para a nova geração
de bacharéis.

Com muito con-
tento e orgulho os
bacharéis participa-
ram do momento so-
lene do juramento.
Quis o destino, por jubilosa coincidência,
permitir à bacharela Vânia Sanches dos
Santos, proclamar os termos intransigen-
tes dos direitos e da meditação dos for-
mandos, observado como uma profissão
de fé, de estabilidade, de discrição, de
persistência e de educação humanitária,
símbolo da vida  de todos os dias em que
se pode sofrer a atração do bem ou do
mau.

Por escolha unânime, coube ao pro-
fessor doutor Ronaldo Marinho ser o pa-
drinho dos formandos, o qual, em erudito
discurso, revelando elevado nível cultu-
ral, disse: “Caríssimos afilhados. Houve
um tempo em que vocês – aqui chega-
ram – que só a incerteza era companheira
constante. Houve um tempo em que os
sonhos, as ilusões e os desejos, não eram
mais que isso. Hoje, nesse dia, nessa
hora, agora, a realidade é outra. É mais
bela. É mais concreta. É real. Vocês
percorreram todo um caminho, às vezes
de lágrimas, às vezes com pedras ponte
agudas, mas vocês conseguiram; Vocês

Se você é daqueles que crê na igualdade
entre as pessoas, então reflita: que razões
levam alguns a se destacar mais do que ou-
tros? Ainda que se leve em consideração o
nível sócio-econômico, é essencial que não
se perca de vista que importantes personali-
dades, as quais ajudaram a impulsionar o
mundo de maneira incomum, eram despro-
vidas de dinheiro na infância, em alguns ca-
sos, eram miseravelmente pobres. Portanto,
seus conhecimentos foram adquiridos com
muita luta, haja vista elas não possuírem re-
cursos financeiros que lhes auxiliasse na
própria formação. Apenas para citar alguns
exemplos, Henry Ford (1863-1947), Albert
Einstein (1879-1955), Juscelino Kubitschek
(1902-1976), dentre outros. Não obstante,
mesmo os desconhecidos, de considerável
inteligência, merecem ser incluídos nesta dis-
cussão. Porém, trata-se da exceção, e não da
regra. Assim, deve-se voltar a atenção para
as dificuldades da maioria que não recebe o
devido estímulo e resta refém do atraso, ge-
rando, consequentemente, pesarosas frus-
trações pessoais (intelectual e material) e
sociais (marginalização e baixo nível de con-
tribuição para o estado).

Não se pretende aqui, evidentemente,
suscitar qualquer dúvida acerca dos direi-
tos legais que regulam as sociedades. Não,
absolutamente. O que se questiona, contu-
do, é a igualdade tão pretendida no campo
dos resultados sociais. Como é possível
obter a mesma resposta de duas pessoas
distintas se difere o seu nível de saber? Mais:
e quanto ao esforço empregado mais por
um do que por outro para se atingir uma
dada meta? Não é prudente reconhecer tais
aspectos na hora de avaliar que causas en-
contram-se na base do desempenho na tra-
jetória das conquistas? Além das questões
genéticas tão amplamente estudadas nos
últimos tempos, não é recomendável prezar
a intervenção do meio? Ao se tratar de um
investimento intervencionista de propor-
ções que devem alcançar o tamanho do Bra-
sil, não é correto preocupar-se com a quali-
dade da proposta e a sua execução desde a
fonte que a projetou? Tal origem não se lo-
caliza nas pautas prioritárias do governo?
Já não se fala sobre a educação nacional
através do apelo igualitário advindo dos
muitos discursos que povoam as nossas
casas políticas?

Entrementes, só a palavra é bem pouco,
embora ela seja um importante instrumento
das expressões que permeiam o diálogo e as
escolhas democráticas. Porquanto é preci-

Fadivale nova turmade advogados
chegaram ao final”.

Mais diante, disse: “Vocês são os do-
nos de suas próprias histórias, portanto,
escrevam cada linha, cada parágrafo,
cada capítulo, de forma que não preci-
sem, jamais, voltar trás para reescrevê-
las. Vocês receberam desta mãe gentil
chamada Fadivale, os ensinamentos para
caminharem para o futuro e não erra-
rem. Vocês são frutos de uma vontade
de gerar. Gerar grandes pessoas, gran-
des feitos. Esta foi a vontade maior des-
ta instituição, no entanto, ao saírem da-
qui, jamais se esqueçam de olhar para
trás em agradecimento; jamais se esque-
çam de olhar para o futuro, com espe-
rança, e jamais, jamais mesmo, se es-
queçam de amar, pois a inteligência sem
amor te faz perverso. A justiça sem amor
te faz implacável. A diplomacia sem amor
te faz hipócrita. O êxito sem amor te faz
arrogante. A riqueza sem amor te faz
avaro. A docilidade sem amor te faz ser-
vil. A pobreza sem amor te faz orgulho-
so. A beleza sem amor te faz ridículo. A

autoridade sem amor
te faz tirano. O tra-
balho sem amor te
faz escravo. A sim-
plicidade sem amor te
deprecia. A oração
sem amor te faz in-
trovertido. A lei sem
amor te escraviza. A
política sem amor te
deixa egoísta. A fé
sem amor te deixa

fanático. A cruz sem amor se converte
em tortura. A vida sem amor... não tem
sentido.

Meus queridos afilhados, é tudo isso
que esse humilde paraninfo, lastreado na
força que essa casa pode lhes passar.
Palavras de incentivo. E para terminar,
rendo-lhes minha última homenagem na
forma de um poema de Thiago de Melo,
que diz: “Madrugada camponesa, faz
escuro ainda no chão, mas é preciso
plantar. A noite já foi mais noite, a ma-
nhã já vai chegar. Não vale mais a can-
ção feita de medo e arremedo para en-
ganar solidão. Agora vale a verdade can-
tada simples e sempre, agora vale a ale-
gria que se constrói dia-a-dia feita de
canto e de pão. Parabéns e que Deus os
abençoe!”

A bacharela Vânia Sanches dos San-
tos, natural de Manhuaçu, é filha do jor-
nalista Wagner Orlandi e de Siléa San-
ches, aplaudida e homenageada pelos
familiares e amigos.

Wagner Orlandi

A política educacional
Armando Correa de Siqueira Neto*

so bem mais. Note-se, entretanto, que falar
em igualdade, ou tentar concretizá-la sem
introduzir a ideia de formação educacional
com as mesmas oportunidades para todos é
nadar contra a encorpada correnteza da in-
genuidade, fazendo esgotar os esforços e a
boa fé de gente hoje engajada no propósito
evolutivo das crianças que inexoravelmente
se tornarão os adultos de amanhã. Sem o
devido ponto de partida, a corrida já se pro-
jeta desigual, injusta. Por tal posicionamen-
to, sou partidário de algumas proposições
do senador Cristovam Buarque (PDT-DF),
as quais desembocam, por incontáveis ve-
zes, no que se denominou de educacionis-
mo: “um movimento que construa uma soci-
edade na qual o filho do trabalhador estude
na mesma escola que o filho do patrão; o
filho do pobre na mesma escola que o filho
do rico; todas com o máximo de qualidade
que os tempos atuais exigem.” Vê-se aí, po-
rém, uma bandeira que não atinge o comple-
to e fundamental hasteamento, atrasando o
avanço a que todos têm direito, e que, tal-
vez, cheguem até a desconhecer tal sorte,
tropeçando na desventura da inconsciência
que entorpece o potencial do desenvolvi-
mento inegavelmente presente no ser hu-
mano.

Assim, a política educacional mostra-se,
ainda, insatisfatória. Eis uma faceta da pobre-
za que atrai ainda mais pobreza. É um círculo
vicioso, do qual alguns escapam e outros não.
Se você é daqueles que crê na igualdade das
pessoas, leve em conta o alicerce que pode
lançá-las a uma condição verdadeiramente fa-
vorável. Conhecimento e consciência, além
do esforço, são as armas que podem comba-
ter, com larga margem de acerto, a miséria que
devora as sementes do crescimento sem qual-
quer cerimônia. Se você é daqueles que crê
na igualdade das pessoas, lute por si mesmo
e pelos outros, através do debate político co-
mum e da articulação política junto aos parla-
mentares, exigindo maior qualidade educaci-
onal nas muitas escolas públicas espalhadas
pelo país. Se você é daqueles que crê na igual-
dade das pessoas, ainda que elas sejam sin-
gulares e cresçam em velocidades diferentes,
ajude a estimular o desenvolvimento da polí-
tica educacional. Não se omita.

*Armando Correa de Siqueira Neto é
psicólogo (CRP 06/69637), palestrante,

professor e mestre em Liderança.
Coautor dos livros Gigantes da Motivação,

Gigantes da Liderança e Educação 2006.
E-mail: selfcursos@uol.com.br
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Jânio Quadros lecionava Português e Geografia no Colé-
gio Dante Alighieri, em São Paulo. Era tão exigente que os
cadernos dos alunos precisavam estar sempre em dia e bem
cuidados. Certa vez, um estudante apresentou um caderno
rabiscado e rasurado. Ele manifestou toda sua intolerância:

- Retire-se!
Embaraçado, o aluno se dirigia à porta quando Jânio foi

ainda mais ríspido:
- Pela janela! O senhor não é digno de cruzar essa porta!...

Professor aloprado

PODER SEM PUDOR

Ele (Lula) avaliava esse gesto como necessário
Deputado Ciro Gomes (PSB-CE) sobre a transferência do domicílio eleitoral para São Paulo

Caiado: governo quer intimidar o TCU

O líder do DEM na Câmara dos Deputa-
dos, Ronaldo Caiado (GO), criticou o depu-
tado Cândido Vaccarezza (PT-SP) que apre-
sentou na última quinta (1) um requerimento
à Comissão de Fiscalização Financeira para
investigar as atividades do Tribunal de Con-
tas da União (TCU). Para Caiado, essa é uma
“clara tentativa do PT de intimidar o TCU”,
em um momento em que o tribunal levanta um percentual
altíssimo de obras irregulares do governo. O líder do DEM
ainda elogiou o trabalho do presidente do TCU, Ubiratan
Aguiar, e disse que ele está “preparado para divulgar qual-
quer gasto em qualquer auditoria. O requerimento pede in-
formações sobre os critérios utilizados pelo TCU na fiscaliza-
ção de obras públicas, notadamente nas áreas de construção
civil, hidrelétricas, estradas federais e saneamento básico.
Para Caiado, “o PT que esconder a corrupção mais uma vez”.

Lula e Chávez se reúnem dia 17

O presidente Lula viajará no dia 17 de outu-
bro para a Venezuela onde se encontrará com
o líder Hugo Chávez para a assinatura de um
acordo sobre a construção de uma refinaria
no Brasil. O projeto trata da refinaria Abreu e
Lima, que será construída no nordeste do Bra-
sil, pela Petrobras e pela estatal venezuelana
PDVSA. A refinaria ficará perto de Recife, no
Pernambuco, e permitirá processar cerca de 200.000 barris de
petróleo por dia, segundo cifras oficiais.Outro tema que es-
tará na pauta de discussões será o processo de adesão da
Venezuela ao Mercosul. A Comissão de Relações Exteriores
do Senado brasileiro adiou para 29 de outubro a publicação
de seu parecer sobre esta adesão.

Ficha suja em política, pode. No Iate, não

Carlos Chagas chama a atenção para um fato revelador
de que nem tudo está perdido: como requisito para ingres-
so no Iate Clube de Brasília, exige-se que o pretendente não
tenha sido condenado em primeira instância da Justiça por
crime capitulado no Código Penal. No Congresso pode.  No
Iate Clube, não. “Os sócios da agremiação dispõem de mais
segurança, mais cuidados e até mais honradez do que o
Congresso, tendo em vista a decisão do presidente da Câ-
mara, Michel Temer, de modificar a proposta popular enca-
minhada no  sentido de negar registro de candidato a crimi-
nosos.

Mãe dos pobres

O Brasil deu US$ 50 mil à Fundação para a Infância da
república africana de Mali, presidida pela primeira-dama Tou-
ré Traoré.

Combustível ‘limpo’ vira caso de polícia no Sul

O engenheiro Thomas Fendel pode ir ao Supremo Tribu-
nal Federal contra a apreensão absurda, em Santa Catarina,
esta semana, de um de seus “carros limpos”. Movido a
diesel e óleo de canola, o carro OV não pode circular, dizem
autoridades, porque o diesel (“sujo”, derivado de petróleo)
é proibido em carros pequenos. Barato e não poluente, o
combustível roda clandestinamente em centenas de veícu-
los no país.

Tio Patinhas

O motor de carro movido a óleo de canola é uma uma das inven-
ções de Thomas Fendel, “tio Patinhas” paranense de 51 anos.

Lucro para todos

A polícia mandou retirar o motor OV e trocar por gasolina.
O carro faz 20km com óleo de fritura - pequenos agricultores
lucrariam produzindo.

No país do pré-sal

Fendel banca sozinho há 30 anos o sonho da bioenergia,
no país do pré-sal distante. A Alemanha tem cem mil carros
movidos a OV.

O exemplo de Rebelo

Quando presidiu a Câmara, o deputado Aldo Rebelo
(PCdoB) trancou a PEC da Picaretagem dos Vereadores, bar-
rando a tramitação. “Comigo, isto não passa”. O sucessor
Arlindo Chinaglia (PT) tirou-a da gaveta.

Dilma quem?

O mar não está prá peixe para a ministra Dilma Rousseff
(Casa Civil) na Bahia. O governador Jaques Wagner (PT) já
preveniu os caciques petistas que a candidata não entusias-
ma o eleitorado baiano.

Diferença

Enquanto a indústria automobilística do Brasil comemora
recorde de vendas em setembro, nos EUA as três maiores
montadoras amargam queda de até 45% nas vendas em rela-
ção ao mesmo mês em 2008.

Campanha 2010

A ministra Dilma Rousseff estava no programa Arena Spor-
TV, do canal pago, enquanto era anunciada a vitória do Rio
de Janeiro para sediar as Olimpíadas. Aproveitou a alegria e
entusiasmo para enfatizar a necessidade de “dar continuida-
de” ao bom trabalho do governo Lula.

A bolsa é a vida

Bate a Hermès Birkin, de crocodilo e diamantes (R$ 253,4
mil), a The Urban Satchel Louis Vuitton (R$ 316, 7 mil) e a
Chanel Diamond Classic (R$ 551,2 mil). É a Bolsa-Família:
custa-nos R$ 11 bilhões.

Por Devair Guimarães de Oliveira

Uma das mais belas e intrigantes histórias do leste
de Minas Gerais (Zona da Mata) “A República Ma-
nhuassu” ressurge agora materializada em um dos mais
longos estudos que durou 12 anos feito pelo professor
de história mestre Flávio Mateus dos Santos, uma his-
tória que se não fosse a dedicação desse mestre teria
desaparecido. O fato acontecido em Manhuaçu dei-
xou feridas profundas que até mesmo os familiares do
coronel preferiram esquecer e isso dificultou ainda mais
a pesquisa do professor. Agora ela deixa de ser uma
ficção para entrar de vez para a história do Brasil.

“A história que não foi contada”, deixa de ser um
mito, para ser a história de um trabalho cientificamente
comprovado nas páginas do livro “A República do Si-
lêncio” lançado dia 19 de setembro de 2009 na Casa
de Cultura de Manhuaçu.

A Zona da Mata poderia se chamar a terra dos co-
ronéis, em todas as cidades não falta praças e ruas
com nomes de coronéis, todas elas retratando os anti-
gos coronéis, patente que no século passado eram ad-
quiridas pelos grandes fazendeiros, Minas Gerais. Em
1895, o ambicioso fazendeiro Serafim Tibúrcio da Cos-
ta, que tinha a patente não oficial de coronel, vale res-

saltar que o poder
deles em muitos
casos era maior
do que dos coro-
néis de fato.
Usando de seu
poder coronel Ti-
búrcio assumiu a
Prefeitura de Ma-
nhuaçu, Zona da
Mata mineira, a
288 quilômetros
de Belo Horizon-
te, criando uma

grande pressão a seus opositores, houve uma tentativa
de derrubá-lo. Para se vingar do então governador Cris-
pim Jacques Bias Fortes, que se negou a apoiá-lo, o
coronel declarou o município um país independente, com
moeda e legislação próprias, em um discurso feito no
coreto da praça, hoje com o nome de Praça 5 de No-
vembro, sete anos depois da Proclamação da Repúbli-
ca do Brasil, no dia 15 de junho de 1896.

Manhuassu escrevia-se com dois esses. “A Repú-
blica Manhuassu” durou 22 dias. O governador enviou
25 praças, mesmo antes de chegar a Rio Casca todos
foram mortos por aliados de coronel Tibúrcio, mais tar-
de o governador enviou um novo contingente de 100
homens que não conseguiram penetrar na nova Repú-
blica Manhuassu e acabaram se deslocando para Ca-
rangola, com isso Crispim Jacques pediu ajuda ao go-
verno federal e foi enviado tropas do exército para
combater coronel Serafim Tibúrcio. Foram designados
110 homens do 10º Batalhão de Infantaria, outras for-
ças se juntaram ao 10º Batalhão de Infantaria perfa-
zendo um total de 312 militares comandado pelo major
Nelson Nascimento Pereira. Desta feita não houve
derramamento de sangue, pois os revoltosos coman-
dados pelo coronel Serafim Tibúrcio receberam ordem
para recuar e partiram para o Espírito Santo.

Fonte: A República do Silêncio do historia-
dor Flávio Mateus dos Santos

ORESGATE HISTÓRICODA
REPÚBLICAMANHUASSU
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Depois de inúmeras ex-
pectativas sobre possíveis
candidatos a deputados
estaduais em nossa região,
as confirmações vão sen-
do anunciadas. Esta se-
mana quem declarou que
será candidata foi a em-
presária Cici Magalhães,
irmã do deputado federal
João Magalhães.

Cici Magalhães, que era
cotadíssima em 2008,
como candidata a verea-
dora por Manhuaçu, aca-
bou desistindo da candida-
tura. Segundo Cici, não se
candidatou para melhor
ajudar seus correligionári-
os. Agora garante será
candidata mesmo, inclusi-
ve acaba de se filiar ao
PMDB partido do seu ir-
mão o deputado federal
João Magalhães que teve
sua ficha abonada por fi-
guras importantíssimas do
PMDB mineiro.

 O último representante
da cidade na assembleia
legislativa foi no final da
década de 90 o deputado
estadual na época Dr. Jor-
ge Hannas, hoje Manhua-
çu experimenta um gran-

O deputado Federal An-
tônio Andrade (PMDB)
esteve em visita a Manhua-
çu no dia 02 de outubro
acompanhado do também
deputado federal João Ma-
galhães (PMDB).

Antônio Andrade é
candidato à presidência
do partido em Minas Ge-
rais e tem apoio do sena-
dor e Ministro das Comu-
nicações Hélio Costa que
será o candidato do par-
tido ao Governo de Mi-
nas. Por ocasião da visi-
ta foi feita a filiação da
ex-prefeita de Manhuaçu
Cici Magalhães ao
PMDB, Cici disputará
uma vaga na Assembléia
Legislativa no próximo
pleito. Além de Andrade,
o encontro contou com a
presença de Anderson
Adauton prefeito de Ube-
raba, Leonardo Quintão

Empresária CiciMagalhães declara que
será candidata a deputada estadual

de crescimento necessi-
tando de um representan-
te local.

Manhuaçu é um dos
principais polos regionais,
sendo a única a oferecer
os principais serviços a
população num raio de 80
quilômetros e a uma po-
pulação na região estima-
da em mais de 300 mil
habitantes.

Questionada sobre a
candidatura de Sérgio Bre-
der, ela garante que há es-
paço para todos em Ma-
nhuaçu, pois a cidade já
ajudou a eleger vários can-

didatos da região. Sobre a
possibilidade de uma vota-
ção expressiva na cidade,
argumenta que ainda não
pensou em números de
votos locais, mas que acre-
dita numa votação expres-
siva, com o apoio do irmão
junto a prefeitos da região,
pois algumas cidades onde
o irmão trabalha estão
abertas a apoiá–la.

Sobre a possibilidade de
ser eleita e mudar da ci-
dade foi descartada, pois
segundo a pré-candidata,
tem muitos vínculos com
a cidade, entre filhos, ne-
gócios e não vê necessi-
dade para isto.

Outra questão descarta-
da por ela é a de caso  não
seja eleita, ter pretensão de
ser candidata a prefeita em
2012, garantiu que não há
possibilidades, pois como
deputada terá condições de
ajudar muito mais a cidade
garantindo recursos para o
município, seu único dese-
jo é continuar participando
do processo de sucessão
eleitoral.

Foto1 -Cici Magalhães

Antônio Andrade visita Manhuaçu
e Cici Magalhães filia-se ao PMDB

deputado federal, prefei-
tos, vereadores e diversas
lideranças políticas do
PMDB na região. Os de-
putados João Magalhães,
Leonardo Quintão e o pre-
feito Adauton, foram unâ-
nimes em pedir aos com-
ponentes do PMDB o
apoio à candidatura do
deputado Antônio Andra-
de para a presidência do
partido e a união em tor-

no da candidatura do mi-
nistro Hélio Costa para
governador do estado.

Carlos Fernando Muniz

Foto1 - Dep. federal Leo-
nardo Quintão, dep. Fede-
ral Antônio Andrade, Ale-
xandre Leitão, Cici Maga-
lhães, prefeito de Uberaba
Anderson Adauton e dep.
federal João Magalhães
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Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de Luisburgo, fundado
em 24/01/2004, entidade de classe sem fins lucrativos, vem atuando em diversas
áreas, tais como: *Montagens de processos para previdência social:- Aposenta-
doria por idade - Aposentadoria por invalidez- Salário maternidade - Auxílio doença
- Auxílio reclusão - Auxílio acidente - Pensão por morte - Processo por tempo de
contribuição

* Declaração de anuência * Declaração de produtor Rural * Declaração de ITR
(Imposto Territorial Rural) * Requerimento de certidão do INCRA * Requerimento
do CCIR (Certificado de cadastro de Imóvel Rural) * Contratos de parceria agríco-
la, comodato e arrendamento * Distrato * Acordos Trabalhistas * Homologação
contratual

* Pronaf investimento e custeio * Carta de anuência * Programa Nacional de
Crédito Fundiário - O Sindicato já elaborou várias propostas, sendo que, 6 (seis)
famílias já formalizaram a compra de suas propriedades. * Preenchimento de
formulários para o uso legal de água * Além de contar com vários convênios com
médicos, dentistas, farmácia, laboratórios, entre outros.

O Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Luisburgo é o defensor do trabalha-
dor rural, em qualquer dúvida consulte-o.

Diretoria: José Carlos Pereira, Roneifranei da Silva, Amintas Borel, Silvana
Damasceno Gomes Labanca, Isabel Aparecida Rodrigues Pereira, Silas Rodri-
gues Pereira, Maria de Fátima de Oliveira de Souza, Cimário Jacinto de Oliveira,
Priscila Gomes da Silva Pereira, Eduardo Pereira Knupp, Erly José Rodrigues,
Walter de Oliveira Vilete, José Geraldo Soares, Elenita de Freitas Sindra Ambro-
sio, Leniel Fernandes de Faria, Sintia Rodrigues Pereira e José Caetano da Silva.

Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras
Rurais do Município de Luisburgo

CNPJ:06.135.327/0001-57
Av: São Luiz Gonzaga, 214, Centro – Luisburgo – Minas Gerais

CEP: 36923-000 Tel: (33)3378-7157 srtluisburgo@bol.com.br

Municípios receberãomais 15mil
telecentroscomunitários

O Ministério das Comu-
nicações publicou aviso de
licitação para comprar kits
para instalação de 15 mil tele-
centros comunitários. Cada
unidade serve de plataforma
para que as comunidades
possam ter acesso ao meio
digital. A decisão permitirá tri-
plicar o número de telecen-
tros até o final do próximo ano.
Assim, o programa de inclu-
são digital do governo fede-
ral, considerado o maior da
América Latina, garantirá que
todos os municípios brasilei-
ros tenham acesso gratuito à
internet.

Até setembro deste ano,
4.454 dos 5.996 telecentros
entregues pelo Ministério

das Comunicações estavam
instalados e atendendo à po-
pulação. O próximo passo é
fazer com que até o final de
2010 tenham sido instalados
21 mil telecentros com aces-
so gratuito à internet.

Em 2007, na primeira fase
do projeto, foram investidos
cerca de R$ 134 milhões na
compra dos equipamentos.
Aderiram 5.452 municípios,
quase 98% das cidades bra-
sileiras. Faltaram se cadas-
trar 112 municípios e a meta
é que todos estejam no pro-
grama até dezembro de 2010.
Para a segunda fase, está
prevista a compra de equi-
pamentos e mobiliário. O
pregão eletrônico para aqui-

sição dos produtos, com re-
sultado em sistema de regis-
tro de preços por até 12 me-
ses, será dia 21 de outubro.

Estrutura de suporte
acompanha computadores -
Cada telecentro, é constituí-
do de dez terminais de com-
putador com acesso à inter-
net, um servidor de rede, im-
pressora a laser, projetor mul-
timídia data-show, câmera
para monitoramento remoto,
mesas, armários e cadeiras. Os
terminais de computador têm
capacidade para receber si-
nais de IPTV, o que permite
receber programas como a TV
Escola, por exemplo. Todos
os telecentros adotam sof-
tware livre.
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DIZEM POR AÍ...
Nós não afirmamos, apenas divulgamos o que “Dizem por aí”.

FGTS amplia valor de financiamento de imóveis

O Conselho Curador do FGTS ampliou o valor de
financiamento dos imóveis de cidades com mais de um
milhão de habitantes para  R$ 130 mil. Esse teto abran-
gia apenas os estados de São Paulo, Rio de Janeiro e o
Distrito Federal. Cidades com mais de 250 mil habitan-
tes passam a ter teto financiável com recurso do FGTS
de até R$ 100 mil reais. Atualmente esse valor é de R$
100 mil para todas as capitais, regiões metropolitanas e
cidades com mais de 500 mil habitantes. Para as res-
tantes esse teto máximo é de R$ 80 mil. A partir de
janeiro de 2010 o teto de R$ 130 mil vai valer para
todas as capitais brasileiras.

R$ 5 bilhões para as cidades-sede da Copa

Nós estamos em uma sequência muito boa de even-
tos. Fizemos o Panamericano, depois o Para-Pan. Es-
tamos, agora, com os jogos militares e, em 2014, tere-
mos a Copa do Mundo, com investimentos já definidos.
Os investimentos estão em curso e o aprendizado pas-
sa pelos três níveis: município, estado e União. Rece-
bemos governadores, prefeitos e secretários, que trou-
xeram projetos atualizados na área de mobilidade urba-
na, para que analisássemos e víssemos a possibilidade
de destinar financiamento para a Copa do Mundo. Te-
mos R$ 5 bilhões a serem destinados a cidades-sede. E
os projetos estão sendo recebidos. Mas não adianta ter
um projeto muito bonito, se não ficar pronto até a Copa.
Tem que ser sustentável pós Copa. Trazer a Olimpíada
de 2016 seria um marco para todo o país.

Veja como sua cidade pode ter casas
financiadas pelo governo federal

Prefeituras e governos estaduais  devem participar
Se o prefeito de sua cidade não se mexe está na

hora de organizar a sociedade e cobrar. O recurso não
vai para o governo ou para a prefeitura. A Caixa con-
trata diretamente. É importante para agilizar, mas não
tira ou diminui a importância da participação do prefei-
to e do governador. Ao contrário, o prefeito e o gover-
nador participam intensamente com a doação de terre-
nos e redução de impostos, organizam o cadastro, atra-
em as construtoras num ambiente empresarial para que
a Caixa selecione os projetos e construa as unidades.

O prazo para o envio de propostas para os municípi-

os de menos de 50 mil habitantes no Minha Casa Mi-
nha Vida vai até 28 de outubro. Neste período liberare-
mos os normativos relativos ao leilão dos agentes fi-
nanceiros. Assim que terminar este prazo, teremos a
seleção dos agentes e, com isso, vamos fazer o cruza-
mento entre agente e proposta selecionada, para que, o
mais rápido possível, comece a implementação.

Proacesso obra de 122,9 km de extensão

Dizem o povo: vamos pagar para ver esta obra, pois
em trechos pequenos antes mesmo de inaugurar, obras
estão sendo remendadas é o caso do trecho de Laji-
nha/MG será que vai ser uma casquinha por cima da
terra? É esperar para ver, neste país as fraudes e cor-
rupções fazem parte do dia-a-dia das obras.

Teve início, no município de Formoso, no Noroeste
de Minas, a pavimentação da mais extensa obra do
Proacesso. Com 122,9 quilômetros de extensão, o tre-
cho que liga Formoso a Buritis, receberá investimentos
da ordem de R$ 69 milhões. Os executivos não podem
estar em todos os lugares, aí quem deveria fiscalizar
não fiscalizam.

“São apenas dois quilômetros pavimentados neste
trecho, mas eles possuem um simbolismo muito gran-
de. Estamos levando acesso pavimentado para todos
os mineiros, independentemente da distância. Todos
sabemos que, sem este beneficio, fica difícil levar edu-
cação, saúde e desenvolvimento para os cidadãos”, dis-
se o secretário de Estado de Transportes e Obras Pú-
blicas, Fuad Noman. As obras iniciadas em agosto de-
verão estar concluídas em 600 dias.

O Proacesso já completou a pavimentação de 3.140
dos 5.515 quilômetros de rodovias previstos para se-
rem asfaltados. Já foram investidos no programa R$ 1
bilhão incluindo recursos do Tesouro do Estado e de
operações de crédito externas. Dos 225 acessos rodo-
viários, 122 já estão concluídos, enquanto outros 90 es-
tão em andamento. Para este ano, a meta é concluir 32
trechos, dos quais 19 já tiveram os trabalhos de pavi-
mentação completados.

Ciro oficializa mudança de título

O deputado Ciro Gomes (PSB-CE) oficializou nes-
ta sexta (2) a mudança de seu domicílio eleitoral para
São Paulo. Ao justificar a alteração, o deputado disse
que estava cumprindo uma “decisão de seu partido”.

Ciro foi pessoalmente ao cartório da
2ª Zona Eleitoral de Perdizes para
retirar o novo título de eleitor com
dados de São Paulo. Para justificar
a mudança, o deputado comprovou
ser proprietário de um apartamento
na zona oeste da cidade.

Se a moda pega, daqui a pouco
todo mundo vai querer ser paulista.
Como dizem o Brasil não é um país
sério, será que só por ser proprietário de um aparta-
mento justifica sua residência? Afinal o Senador Sar-
ney do Maranhão escolheu ser senador pelo Amapá e
pasmem os três senadores pelo Estado do Maranhão
nenhum deles é maranhense são: Lobão Filho (PMDB),
que substituiu o próprio pai, ministro das Minas e Ener-
gia, Edison Lobão; Mauro Fecury (DEM), que assumiu
no lugar da governadora Roseana Sarney; e Epitácio
Cafeteira (PTB).

Wanderley Luxemburgo no Galo?

Dizem que Wanderley Luxemburgo poderá em 2010
voltar para os gramados de Minas, já que não está sen-
do bem vindo nos campos de São Paulo, sacramentado
no último jogo com a perda para seu antigo time Pal-
meiras. Existe uma rixa entre Wanderley e os Perrelas
(Cruzeiro), afirmaram que Luxemburgo não volta para
o Cruzeiro tendo eles na diretoria e Luxemburgo pode
ter o gosto de derrotá-los dirigindo seu rival nos grama-
dos de Minas Gerais.

Quem assume a responsabilidade civil e criminal nos acidentes do trabalho
Responsabi l idade

Civil: Responsabilidade
civil é a obrigação de al-
guém reparar o dano cau-
sado a outrem em decor-
rência de ação ou omissão.

Responsabi l idade

Criminal:  É a obrigação
de sofrer o castigo ou in-
correr nas sanções penais
impostas ao agente em
decorrência do fato ou
omissão criminosa.

A empresa assume a

responsabilidade civil em
caso de acidente do tra-
balho após concluído o
devido processo legal,
comprovada a culpa da
empresa no acidente, esta
será responsabilizada ci-

vilmente a reparar o dano
causado ao empregado
tanto no campo patrimo-
nial como no plano
moral.O profissional da
área de segurança do tra-
balho assume a responsa-

bilidade criminal em caso
de acidente do trabalho
com lesões corporais ou
morte do trabalhador deve
ser instaurado o Inquérito
Policial e posteriormente a
Ação Penal. Comprovada

a omissão, imperícia ou
negligência do profissional
TST como causa do aci-
dente este poderá ser pe-
nalizado nos termos do
art. 121 e 129 do Código
Penal.

Sérgio Breder deixará a prefeitura

O prefeito Sérgio Breder de
Manhuaçu, deixará o cargo de
prefeito nos próximos dias, pas-
sando assim o cargo para o seu
vice-prefeito Adjair de Barros. Se-
gundo Sérgio foi difícil tomar está
decisão. “Eu pensava que entrar
na prefeitura era difícil agora vejo
que sair é mais difícil” comenta
Sérgio Breder. A decisão de dei-
xar o cargo esta ligada a necessi-
dade descansar um pouco, cuidar
da saúde e voltar com força total
para a campanha de deputado
estadual pelo PPS em 2010.
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JÁ ESTAMOS FUNCIONANDO EM NOSSA SEDE À RUA RANDOLFO BAIÃO, 45. CENTRO.
REFERÊNCIA: SUBIDA PARA O “EM VIDA”. VISITE-NOS!!!!

ACESSE: jornaldasmontanhas.com.br
o seu jornal diário na internet - notícias em tempo real!


